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Guia  de estudos – Conselho de Segurança
Criado em 1945, o Conselho de Segurança nasceu juntamente a Organização das Nações Unidas. Dado o cenário pós-Segunda Guerra e seus extensos danos, o objetivo deste órgão era manter a paz e a segurança mundial concomitantemente a utilização limitada de recursos bélicos. Atualmente é composto por quinze nações, sendo 5 membros permanentes (Estados Unidos da América, República da França, República Popular da China, Federação da Rússia e Reino Unido da Grã-Bretanha e Irlanda do Norte) e outros 10 não-permanentes, em mandatos alternados.

Em suas resoluções, o Conselho de Segurança adota o sistema de votação. Para ser aprovada, uma resolução necessita obter 9 dos 15 votos, sendo cinco destes dos membros permanentes. Caso algum deles opte pelo veto, a medida não é aprovada e pode vir a ser novamente discutida. Após aprovação, a resolução é instantaneamente aceita por todos os membros da ONU.


 Recentemente, a comunidade internacional tem voltado seus olhos para a Coréia do Norte e seu empenho em obter tecnologia nuclear. Extremamente militarizado, o país começou a demonstrar interesse sobre o assunto ainda durante a Guerra Fria, na década de 50. Após consecutivas tentativas sem sucesso em obter a transferência da tecnologia nuclear através de parcerias com a URSS e seus Estados satélites, o governo norte-coreano manteve-se relativamente quieto quanto a esta questão. Após o colapso da União Soviética, no entanto, acelerou novamente seu processo de militarização nuclear. Ao longo da década de 90, sucessivas negociações pelo encerramento do programa nuclear norte-coreano têm mantida acesa esta questão norte-coreana no cenário internacional.


Em 2003, a Coréia do Norte anunciou a retirada de sua assinatura do Tratado de Não-Proliferação de Armas Nucleares, causando furor novamente. Tiveram início, também neste ano, as negociações de seis partes, entre EUA, China, Coréia do Norte, Japão e Coréia do Sul, visando um acordo em torno da desmilitarização norte-coreana.


Após diversos eventos e lançamento de mísseis de curto e longo alcance ao longo dos anos, em 2006 o governo norte-coreano anunciou a realização do primeiro teste nuclear com sucesso. Este acontecimento trouxe novas negociações de seis partes, o que gerou a desativação das usinas nucleares da Coréia do Norte em troca de ajudas monetárias e materiais das nações da rodada.


Entre março e  abril de 2009, o país anunciou e lançou um novo foguete, alegando o objetivo de colocar em órbita um satélite de telecomunicações. No entanto, os EUA, Japão e Coréia do Sul afirmam a suspeita de que este lançamento tenha como finalidade disfarçar o teste de um novo míssil de longo alcance, que teria capacidade suficiente para atingir estes países. Em seguida aos recentes eventos, e em resposta às condenações recebidas pela comunidade internacional, a Coréia do Norte continua a lançar mísseis de curto, médio e longo alcance, além de ter afirmado seu compromisso em reativar o programa nuclear.


Durante toda esta cronologia, o Conselho de Segurança da ONU manifestou-se contra as ações norte-coreanas, emitindo resoluções em 1993, 2004, 2006 e 2009 que condenam os atos do país. No entanto, a Coréia do Norte continua o processo de testes balísticos e reativação de seu programa nuclear, levando os agentes internacionais a uma negociação que possa trazer a resolução deste impasse internacional.
